
  
    [image: titulo]
  


Sumário


  Ficha Técnica



  Introdução



  Capítulo 1 — Ouvido no Céu



  Capítulo 2 — Uma Vida de Oração Sobrenatural



  Capítulo 3 — Privilégios de Ser Cheio do Espírito



  Capítulo 4 — Vivendo Cheio do Espírito



  Capítulo 5 — Aquietando a Mente



  Capítulo 6 — Edificando a Si Mesmo



  Capítulo 7 — A Definição de Edificar



  Capítulo 8 — Outros Benefícios do Falar em Línguas



  Capítulo 9 — “Faça Oração”



  Capítulo 10 — Disponibilizando o Poder



  Capítulo 11 — Continuando em Oração



  Capítulo 12 — O Espírito de Oração



  Oração de Salvação



  Como Ser Cheio do Espírito Santo



  Oração Para Receber o Espírito Santo



		
		

		
			[image: ]

			Rhema Brasil Publicações

			Rua Izabel Silveira Guimarães, 172

			58.410-841 — Campina Grande - PB

			Fone: 83.3065 4506

			[image: ]

			www.rhemabrasilpublicacoes.org.br

			editora@rhemabrasilpublicacoes.org.br

			[image: ]

			Publicado no Brasil por RHEMA Brasil Publicações com a devida autorização de Dufresne Ministries Publications. P.O. Box 1010 Murrieta, CA 92564 www.eddufresne.org.

			[image: ]

			Direção: Samir Souza

			Supervisão: Ministério Verbo da Vida

			Tradução: Maria Lucia Godde Cortez

			Revisão e copidesque: Idiomas & Cia

			Prova de revisão: Idiomas & Cia

			Capa: Bárbara Giselle

			Diagramação versão digital: DIAG Editorial

			[image: ]

			Esta é uma tradução da 1a edição do título original e a 1a edição em língua portuguesa.

			[image: ]

			Título original: A Supernatural Prayer Life. Copyright © 2006, 2018, 2023 por Dufresne Ministries. Todos os direitos reservados. Todos os direitos em língua portuguesa reservados por RHEMA Brasil Publicações.

			[image: ] 

			As citações bíblicas, exceto quando indicado em contrário, foram extraídas da Bíblia Sagrada Versão Almeida Edição Revista e Atualizada, © 1993, Sociedade Bíblica do Brasil. Outras versões utilizadas: ARC (Almeida Revista e Corrigida, © 2009 Sociedade Bíblica do Brasil) e AMP (The Amplified Bible, © 1987, Zondervan, tradução nossa).

			[image: ]

			Proibida a reprodução, de quaisquer formas ou meios, eletrônicos ou mecânicos, sem a permissão da editora, salvo em breve citações, com indicação da fonte.

			1a Edição

		


		
			
			

			 

			INTRODUÇÃO

			 

			O espírito de oração é tão múltiplo quanto o próprio Espírito. Existem padrões aos quais o Espírito pode conduzir uma pessoa, mas Sua extensão é bastante ampla. Há sempre mais para conhecer e mais longe para ir quando seguimos o Espírito Santo na condução dos negócios do Reino.

			Muito tem sido escrito sobre o tema da oração, e não pretendo duplicar esses ensinos, mas estou entusiasmada em colocar o que aprendi durante meus momentos de oração em forma de livro para que outros possam ser instruídos e encorajados nesta direção divina da oração.

			O assunto da oração, sendo tão vasto, não pode ser completamente ensinado em um livro, de modo que pretendo apenas focar nos aspectos da oração que sou inspirada pelo Espírito Santo de Deus a abordar.

			Todo crente tem um convite real do próprio Deus: “... Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna” (Hebreus 4:16). Na versão Amplificada Clássica, esse versículo diz: “Aproximemo-nos então destemidamente, confiadamente e com ousadia do trono da graça... para podermos receber misericórdia [pelas nossas falhas] e encontrar graça para socorro em tempo oportuno para cada necessidade [ajuda apropriada e na hora certa, vindo exatamente quando precisamos dela].”

			O Trono é o lugar onde recebemos coisas. Nenhuma necessidade fica sem ser atendida junto ao Trono. Nenhuma pergunta fica sem resposta junto ao Trono. Somos filhos do Trono. Pertencemos a Ele.

			Que privilégio nos foi dado como filhos de Deus, de termos esse convite para conduzir os negócios do Reino a partir do Seu Trono! Não há data de validade nesse convite; podemos entrar tantas vezes quantas quisermos e ficar por tanto tempo quanto desejarmos. Quantas vezes perdemos o nosso lugar na Sua Presença estando ocupados com o que não é importante e com o que não é frutífero. Que todos nós possamos aprender que os negócios do Reino de Deus devem ocupar o devido lugar em nossas vidas, e sem dar a devida atenção a esse grande privilégio da oração, perdemos muito — não apenas para a nossa própria vida, mas para outros que precisam da influência do Trono.
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			Só existe uma razão pela qual a oração é eficaz — porque temos um Deus que ouve e responde à oração! Não devemos engrandecer o ato de orar, mas engrandecer o Deus que ouve e responde quando oramos com fé!

			O Deus que ouve e responde à oração é Aquele que muda as coisas quando uma oração de fé é feita. A oração exerce um papel na mudança ao convidar Deus a se mover, mas Aquele que muda as coisas é Deus.

			Jesus se colocou diante do túmulo de Lázaro, ergueu os olhos e disse: “...Pai, graças te dou porque me OUVISTE. Aliás, eu sabia que sempre me OUVES...” (João 11:41-42, grifo nosso).

			Jesus não disse: “Pai, Eu Te agradeço porque Eu sou o Messias”. Ele não disse “Eu Te agradeço porque Eu sou ungido”. Ele não disse: “Eu Te agradeço porque milagres estão sendo feitos pelas Minhas mãos”. Embora todas essas coisas sejam verdade sobre Jesus, Ele não estava agradecendo ao Seu Pai por essas coisas quando se colocou diante do túmulo de Lázaro. 

			Quando Jesus estava diante da morte, o que Ele confessou e lembrou a si mesmo foi que Ele era ouvido por Deus.

			Quando você estiver diante de uma necessidade, lembre-se e confesse que Deus ouve você quando ora. Ele ouve quando você fala com Ele.

			Pelo que Jesus agradeceu ao Pai quando estava diante de uma grande necessidade? Ele agradeceu ao Seu Pai porque Ele o ouvia! Saber que Deus ouve você coloca-o em um lugar de confiança e paz, mesmo quando está diante de grandes obstáculos e testes. Ser ouvido no Céu é ter a certeza da resposta!

			 

			E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma coisa SEGUNDO A SUA VONTADE, ELE NOS OUVE. E, se SABEMOS que ele nos OUVE quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que OBTEMOS os pedidos que lhe temos feito. 

			— 1 JOÃO 5:14, 15 (grifo nosso)

			 

			De acordo com essa passagem, vemos que ser ouvido por Deus é “ter” — ter as petições que desejamos dele quando pedimos alinhados com a Sua vontade (Sua Palavra). Ser ouvido é igual a ter. Se sabemos que Ele ouve, sabemos que temos!

			Jesus sabia disso enquanto orava de pé diante do túmulo de Lázaro. Ele sabia que ser ouvido por Deus era ter o pedido concedido. Foi por isso que Jesus agradeceu ao Pai por ouvi-lo; Ele sabia que o pedido havia sido concedido.

			Sou tão grata porque tenho um Pai que ouve! Sou tão grata porque tenho um Pai que está me ouvindo!

			Se realmente acreditássemos que somos ouvidos no Céu, se realmente acreditássemos que Deus nos responde quando Ele nos ouve, faríamos mais pedidos.

			Não é o ato de orar que concede os seus pedidos — é um Pai que ouve! Portanto, não engrandecemos o ato de orar; em vez disso, engrandecemos o nosso maravilhoso Pai que ouve.

			Existem milhões de pessoas neste mundo que oram diariamente a falsos deuses, mas não recebem nenhuma ajuda porque o deus delas não as ouve. Portanto, esse ato de orar não significa nada. Nenhuma oração faz bem algum, a menos que seja ouvida. Sem um Deus que ouve, a oração é infrutífera; ela não realiza nada.

			O Deus do Céu é o Único que ouve! Ele está ouvindo as orações de fé do Seu povo. Ele responde a tudo que é orado em linha com a Sua Palavra. 

			Há monges de falsas religiões que residem em seus templos, devotando-se a uma vida de oração. Mas o zelo e a persistência deles na oração não trarão qualquer resposta quando oram a um deus que não tem ouvidos. Se fosse o ato de orar que trouxesse ajuda, aqueles monges receberiam a ajuda de que necessitam, mas eles não recebem ajuda daquele a quem oram, porque não é o ato de orar que traz a ajuda. A ajuda vem quando a oração é ouvida e respondida, e o nosso Pai Celestial é o único Deus que ouve.

			
			

			Se um cristão engrandece o ato de orar, ele pode se tornar orgulhoso porque ora. Ele pode passar a se voltar para as obras com relação à oração; ele vai ligar a sua fé ao quanto ora e começar a medir o seu sucesso como crente pelo quanto ora. Mas nós não oramos tentando ganhar nada de Deus. Oramos porque sabemos que temos um Pai que ouve, e uma vez que sabemos que Ele nos ouve, também sabemos que temos a resposta à nossa oração; sabemos que as nossas orações fundamentadas na Palavra são concedidas porque Ele nos ouve (1 João 5:14-15). Oramos porque somos cooperadores com Deus no Seu grande anseio de se mover e abençoar os homens.

			Não estudamos a nossa Bíblia ou oramos tentando ganhar algo de Deus ou nos qualificar para receber alguma coisa dele. Estudamos a Bíblia e oramos para que possamos conhecê-lo melhor, para sabermos tudo o que Ele proveu para nós, para nos tornarmos hábeis na Sua Palavra vencedora, e para que possamos ministrar habilidosamente a vida dela a outros. Alimentamos o nosso espírito com a Sua Palavra, porque ela é alimento para o nosso espírito; ela nos fortalece para permanecermos fortes diante dos testes e provações do dia. Nós nos alimentamos com a Sua Palavra porque, quando a honramos, nós honramos a Ele, e quando honramos a Ele, nossa vida recebe grandes bênçãos. A compreensão desse princípio nos mantém livres de ficarmos aprisionados em um estilo de vida de obras, que rouba a nossa comunhão com Deus. 

			Um tempo devocional e de comunhão particular com Deus que se baseia em obras, medindo quanto tempo estudamos ou oramos, é um tempo devocional que não terá vida fluindo nele; será seco e cheio de obrigação e produzirá pouco fruto; ele só trará cativeiro.

			Não engrandecemos o ato de orar, engrandecemos o Deus que ouve. Estamos tão convencidos da Sua disposição em ouvir e em responder aos Seus filhos, estamos tão convencidos do Seu grande amor por nós, que buscamos oportunidades de passar tempo com Ele. Não iríamos querer diminuir o privilégio de ser ouvidos por Deus, minimizando tão alta honra ao ponto de medi-la pelo relógio ou nos tornando orgulhosos pelo tempo gasto em oração. 

			Em vez disso, devemos viver sempre atentos a Ele e manter nossos corações voltados para Ele o dia todo, vivendo uma vida que ora — louvando, adorando e falando com Ele continuamente, vivendo em uma comunhão inquebrável com Aquele que ouve. Devemos permitir que a conversa com Ele flua tão livremente como fluiria com o nosso amigo mais chegado e mais querido. Ele é mais que qualquer amigo querido; Ele é Aquele que habita dentro de nós através da Pessoa do Espírito Santo, e Ele é digno de toda a nossa atenção e adoração. 

			Toda vez que estamos falando com Deus, estamos orando. Sejamos genuínos ao falar com Ele; vamos falar livremente de coração aberto e evitar toda formalidade e frieza quando nos envolvemos na comunhão com Ele, Aquele que ouve. 

			Quando oramos com fé, Deus muda as coisas! Quando pedimos com fé e cremos que Ele nos ouve, somos Seus cooperadores. Oramos com fé, mas Ele é Aquele que faz as mudanças à medida que os homens respondem a Ele. É Deus quem muda as coisas à medida que os homens cooperam com Ele; portanto, Ele recebe todo o crédito e toda a glória.

			Para cada vitória, há o lado do homem e há o lado de Deus. À medida que o homem cumpre a sua parte, então Deus cumpre a parte dele; mas nunca devemos engrandecer o lado do homem, engrandecemos o lado de Deus. Engrandecer a parte do homem é tomar o crédito e a glória. Sem o lado de Deus, o lado do homem é inútil, de modo que toda honra e glória vão para Ele.

			 

			Deus Sempre Nos Ouve

			Quando Jesus estava diante do túmulo de Lázaro naquele dia, Ele não apenas agradeceu ao Seu Pai por ouvi-lo, como também declarou: “Eu sabia que SEMPRE me ouves...”. Jesus sabia que Seu Pai não apenas o ouvia quando Ele lhe dirigia uma oração, mas Jesus sabia que Deus sempre o estava ouvindo! Mesmo quando Jesus estava falando com os homens, Deus o estava ouvindo. A maneira como falamos aos homens afetará a nossa eficácia com Deus.

			Quatro dias antes do dia em que Jesus ficou diante do túmulo de Lázaro, Ele recebeu a notícia de que Lázaro estava doente e perto da morte. Mas Jesus respondeu aos mensageiros (Ele não estava dirigindo uma oração a Deus): “... Esta enfermidade não é para morte, e sim para a glória de Deus, a fim de que o Filho de Deus seja por ela glorificado” (João 11:4).

			Jesus sabia que o resultado da situação de Lázaro não seria a morte, mas que Deus receberia glória pelo fato de Lázaro ressuscitar.

			O que Jesus disse àqueles homens quando ouviu o primeiro relato sobre a doença de Lázaro importava — Deus estava ouvindo! Assim, quando Jesus estava diante do túmulo de Lázaro, o que Ele disse ali estava alinhado com o que Ele disse aos mensageiros quatro dias antes.

			
			

			Não podemos falar de uma maneira com as pessoas e depois de outra maneira quando oramos a Deus, e esperar ter resultados. Não podemos dizer palavras de dúvida e incredulidade sobre uma situação para alguém e depois ser capazes de exercer a plena fé quando falamos com Deus. Deus nos ouve quando oramos, mas nos ouve sempre; Ele ouve se dizemos palavras de dúvida a outros.

			Tiago nos diz que o homem que tem a mente dobre é instável em todos os seus caminhos e que não pense esse homem que receberá alguma coisa do Senhor (Tiago 1:7-8). Jesus estava determinado quanto à doença de Lázaro. Ele disse aos mensageiros que trouxeram a notícia da doença de Lázaro as mesmas coisas que disse quando estava diante do túmulo dele. Suas palavras concordaram em ambos os lugares, ao falar com os homens e com Deus. 

			Mas o homem que fala de forma dúbia, de uma maneira com as pessoas e de outra maneira com Deus, não receberá do Senhor porque esqueceu que Deus sempre o ouve — não apenas quando ele ora, mas também quando ele está falando aos homens.

			 

			Conhecimento Não é o Mesmo que Permissão

			John Wesley, que foi o fundador do avivamento Metodista, disse: “Deus está limitado pela nossa vida de oração. Parece que Ele não pode fazer nada pela humanidade a não ser que alguém peça a Ele”.

			Esta é uma observação correta da parte de John Wesley? Absolutamente sim! Vamos descobrir por quê:

			Mateus 6:8 relata que Jesus disse: “... porque Deus, o vosso Pai, SABE o de que tendes necessidade, antes que lho PEÇAIS” (grifo nosso). Próximo ao final do Seu ministério terreno, Jesus instruiu os Seus discípulos: “Até agora nada tendes pedido em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa....” (João 16:24).

			Observe o que esses dois versículos em Mateus e João dizem. O primeiro nos diz que Deus sabe do que necessitamos antes mesmo de pedirmos, e ambos nos convidam a pedir para que recebamos.

			Alguém pode se perguntar: “Bem, se Deus sabe do que necessitamos antes mesmo de pedirmos, por que temos de pedir? Por que Deus não nos dá se Ele sabe que precisamos?” 

			A resposta é — conhecimento não é o mesmo que permissão. Só porque Deus sabe que alguém tem necessidade de alguma coisa, isso não significa que Ele tem a permissão dessa pessoa para agir em favor dela e lhe dar o que ela necessita.

			Se um amigo viesse me visitar e estacionasse o seu carro na entrada da minha casa, só porque eu tenho o conhecimento de que o carro dele está na minha entrada, isso não me dá permissão para entrar nele e dirigi-lo. 

			Se uma pessoa que está sentada ao meu lado em um culto da igreja pega sua carteira e por acaso eu vejo várias notas de cem dólares nela, só porque sei que ela tem esse dinheiro, isso não me dá permissão para pegá-lo. Conhecimento não é o mesmo que permissão.

			Do mesmo modo, o conhecimento que Deus tem sobre todas as nossas vidas não lhe dá permissão para agir em nosso favor.

			Deus não viola a vontade de ninguém nem age por eles sem a sua permissão. Deus não agirá na vida de alguém sem ser convidado.

			Isto é verdade até mesmo em relação à salvação. Deus sabia que o mundo precisava de um Salvador, então enviou Jesus. Mas esse Salvador não entra no coração das pessoas só porque Deus sabe que elas precisam dele — elas ainda precisam pedir; elas precisam pedir a Jesus para entrar em seus corações.

			Deus não impõe nada a ninguém; é assim que o diabo e os espíritos malignos operam, mas Deus, não.

			Deus só age onde Ele é convidado a agir.

			Embora Deus saiba o que alguém possa necessitar, essa pessoa ainda precisa pedir a Ele antes de receber o que necessita. No entanto, a Palavra nos garante que, quando pedimos de acordo com a Sua Palavra, receberemos, porque Deus nos ouve quando oramos!
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			O coração de todo homem, salvo ou não salvo, tem fome pelo sobrenatural. Deus criou o homem à Sua própria imagem, e Deus é sobrenatural; portanto, o homem anseia pelo sobrenatural. Nenhum homem fica realizado ou satisfeito apenas vivendo uma vida natural. Seu interior anseia por mais do que esta dimensão natural possui. O homem anseia por ver o que esta dimensão não mostra.

			Mas os filhos de Deus têm um convite gratuito para viverem e andarem na dimensão pela qual todo homem anseia — a dimensão sobrenatural. A Palavra a chama de dimensão “invisível”, a dimensão espiritual; é a dimensão sobrenatural. 

			Jesus veio da dimensão invisível e mostrou ao homem que havia outra dimensão, uma dimensão superior a esta dimensão que é visível a todos. Jesus andou nesta dimensão visível entre os homens, mas Ele manifestou a dimensão invisível pela qual os homens famintos anseiam.

			A dimensão invisível é a dimensão onde o nosso Pai vive. Ela é a dimensão que é maior que esta dimensão. É a dimensão que domina e governa esta dimensão. É a dimensão da autoridade suprema. Somos filhos da dimensão invisível.

			Deus nos instrui: “... não atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas” (2 Coríntios 4:18).

			Viver de acordo com esta dimensão visível, e ficar somente na dimensão que vemos, é viver decepcionado e insatisfeito. Esta dimensão visível não é a autora das coisas que satisfazem o coração de um homem faminto. Viver com nossos olhos fixados nesta dimensão é ser enganado e não saber o que realmente significa viver. Toda vida manifestará a dimensão com a qual está ocupada; ela manifestará a dimensão na qual está focada.

			Aqueles de nós que nascemos de novo somos filhos da dimensão invisível; somos filhos da dimensão de Deus, filhos do Trono, filhos do Reino de Deus, e o Reino de Deus não é deste mundo. A dimensão invisível é a dimensão do nosso Pai.

			Jesus nos mostrou o que a dimensão de Deus — a dimensão sobrenatural e invisível — tem para este mundo. Pelo poder de Deus, Jesus operou milagres, curas e fez grandes demonstrações de poder que não foram originadas nesta dimensão natural; foram manifestações da dimensão invisível — a dimensão de Deus.

			A doença, a enfermidade, o sofrimento, a carência e a derrota fazem parte deste mundo. Jesus foi um intruso nesta dimensão visível. Com Sua entrada, Ele manifestou a dimensão de Deus: cura, saúde, provisão, paz, vitória e tudo o mais que pertence à dimensão de Deus.

			Todas as dificuldades e fracassos são da dimensão visível, mas todas as respostas, sucessos e vitórias nascem da dimensão de Deus.

			Esta dimensão natural é a dimensão das impossibilidades, mas a dimensão de Deus é a dimensão de todas as possibilidades. Há limites na dimensão natural, mas não há limites na dimensão invisível.

			 

			Todo Homem Precisa Escolher o Seu Mundo

			Jesus não apenas revelou a dimensão de Deus ao homem, mostrando o seu total domínio sobre todas as coisas nesta dimensão natural, como também fez uma declaração que convidava a uma mudança no mundo de todo homem quando declarou: “Eu sou a porta... ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 10:9 e 14:6). Ele estava nos informando que Ele é a Porta entre os dois mundos. Agora deve haver livre intercâmbio entre as duas dimensões. Aqueles de nós na dimensão visível podem acessar livremente todos os benefícios da dimensão invisível, e a dimensão invisível pode encontrar entrada na dimensão visível. 

			A Porta entre os dois mundos agora está aberta. Todo homem precisa escolher o seu mundo!

			Em qual mundo você viverá? Qual deles o dominará? A escolha é sua.

			
			

			Temos o grande convite que Deus ofereceu a todos os Seus filhos: “Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos...” (Hebreus 4:16). O convite foi enviado. Podemos entrar tantas vezes quantas quisermos e ficar por tanto tempo quanto desejarmos. Não há limite de tempo ou restrição. Jesus é a Porta aberta para o Trono do Pai. Somos filhos do Trono. Pertencemos ao Trono. Agora podemos nos achegar com ousadia ao Trono e obter tudo o que necessitamos.

			Nada fica sem resposta no Trono. Nada jamais deixou o Trono perplexo ou iludido — esse é o lugar para “receber”.

			 

			Um Mestre Vindo da Dimensão Invisível

			Uma vez que a dimensão espiritual é invisível ao olho natural, não conheceremos essa dimensão a não ser que sejamos ensinados sobre ela. A Palavra de Deus é o único livro que nos revela essa dimensão. Mas Deus também nos enviou uma Pessoa que é da dimensão invisível para ser o nosso Guia e Mestre e para nos conduzir a essa dimensão — o Espírito Santo.

			O Espírito Santo não veio apenas para nos ensinar como ter sucesso nesta dimensão visível e natural, mas Ele também veio para nos ajudar a aprender e a viver na dimensão de Deus — a dimensão invisível, a dimensão do sobrenatural. À medida que o seguimos, o nosso Guia, e nos tornamos proficientes em operar nessa dimensão invisível, somos capazes de manifestar as bênçãos e o poder da dimensão invisível nesta dimensão natural; então viveremos dias de Céu na terra. 

			A verdadeira vitória é saber como acessar a dimensão invisível de Deus e extrair as bênçãos daquela dimensão para esta dimensão pela fé.

			Quando Jesus foi batizado no Rio Jordão por João Batista, o Espírito Santo desceu sobre Jesus em forma de uma pomba. Daquele dia em diante, Jesus manifestou a dimensão invisível entre os homens. Curas, milagres, sinais e maravilhas foram feitos — todas as manifestações da dimensão invisível, a dimensão sobrenatural.

			No Dia de Pentecostes, enquanto os cento e vinte discípulos se reuniam em um cenáculo em Jerusalém esperando a chegada do Espírito Santo, a Sua entrada irrompeu nesta dimensão como um vento impetuoso. O som foi ouvido por todos; então, Sua Presença se tornou visível a todos quando línguas de fogo repousaram sobre a cabeça de cada um deles. Este Tutor, Mestre e Guia divino da dimensão invisível havia chegado!

			Todos os que recebessem esse poderoso Espírito, essa Pessoa da dimensão invisível, agora podiam operar sobre esta terra como Jesus operava. Através de nós deve se manifestar o grande poder da dimensão invisível que flui de Deus — manifestando curas, milagres, sinais e maravilhas, que são a vontade do Pai. Aqueles que conhecem melhor o Espírito Santo, aqueles que o seguem mais de perto, manifestarão a dimensão invisível mais plenamente e com maior precisão.

			O Espírito Santo agora está presente na terra, habitando nos homens que o receberem e tornando a vontade do Pai visível através daqueles que cooperarem com Ele.

			 

			Seja Cheio do Espírito Santo

			Cada pessoa que nasce de novo tem o Espírito habitando em si, porque o Espírito de Deus testifica com o espírito do homem que ele é filho de Deus. Mas, quando o homem nasce de novo, é oferecido a ele o dom adicional e o privilégio de receber o enchimento com o Espírito Santo. Quando um homem recebe esse enchimento com o Espírito Santo, ele é evidenciado através do falar em línguas, porque Atos 2:4 nos diz: “Todos ficaram CHEIOS do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem”.
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